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O curso pretende explorar e discutiras dimensões culturais mais comumente associadas à
pós-modernidade.A perspectiva adotada é a do questionamentocrítico, sobre a atualidade das
temáticas abordadas, e as atualizações eventualmente necessáriasno projeto de compreensão das
sociedades contemporâneas.

O curso abordará as profundas alterações institucionais ocorridas nas últimas décadas, com
repercussões e efeitos nas mais amplas esferas da vida social. Cabe assim acompanhar os
diagnósticos e a construção de argumentos e interpretações no exame dessas novas realidades. Os
novos dinamismos sociais na atualidade alcançam os fluxos do dinheiro, as formas de produção da
riqueza material, a organização do trabalho, a política, a ultrapassagem das fronteiras nacionais, os
meios de comunicação de massa, os laços intersubjetivos e a cultura. No estudo a ser empreendido
se buscará estabelecer nexos possíveis ou quiçá suficientes entre a magnitude da mudança e o
panorama da cultura e das linguagens artísticas.

Caberá uma investigação inicial das definições e distinções entre as noções de “modernidade” e de
“modernismo”, este último como movimento cultural de contestação dos próprios princípios da
modernidade e que incidiu sobre as mais diversas linguagens artísticas. A popularização progressiva
da cultura e da arte será discutida através de autores que tratam da “estetização” do universo das
mercadorias, suas implicações sobre o fazer artístico e a relevância das obras no quadro geral da
institucionalidade em mudança. A pontuação teórica das diferenças entre Sociologia Cultural e
Sociologia da Cultura poderá fornecer balizas de interpretação sobre os processos em curso, além
de permitir uma análise mais específica de realizações estéticas na música, na literatura, no cinema
e mesmo na publicidade.

Em sentido mais geral, mesmo nas condições do predomínio da indústria cultural e da
mercantilização da arte com a diluição de conteúdos libertários e emancipadores, o investimento
intelectual aqui proposto buscará discernir os elementos de cognição e sensibilidade como inspiração
de uma vida melhor.

Formas de Avaliação:

Atividades síncronas:

-Participação em aula virtual

-Apresentação em seminário

Atividades assíncronas:



-Resenhas

-Trabalho final

Planejamento das aulas:

Sessão 1

28/10 – Apresentação geral do curso

Questões de termos: (pós-)moderno, (pós-)modernidade, (pós-)modernismo…

Sessão 2

4/11 – “Compressão do espaço-tempo”: globalização, novas tecnologias

Sessão 3

11/11 – “Modernidade reflexiva” e além: humano, pós-humano, antropocena

Sessão 4

18/11 – “Morte do sujeito”: autoria, subjetividade

Sessão 5

25/11 – “Indústria cultural”: conveniências da cultura

Sessão 6

2/12 – “Virada cultural”: estudos culturais, contracultura, subcultura

Sessão 7

7/12 – “Cultura das mídias”: cultura visual, cultura auditiva

Sessão 8

16/11 – “Estetização do mundo”, “Politização da arte”: ética e estética

Sessão 9

13/1 – “Aceleração”: desaceleração, ressonância

Sessão 10

20/1 – Elaborações finais e sugestões para os trabalhos de conclusão do curso.
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